Resumos das Escola dos Dirigentes M.C.C. – Formação básica na Fé, apresentadas por António Jorge

V – O GÉNESIS – 1ª parte – HISTÓRIA DAS ORIGENS (10/1/2011)
1. Uma introdução ao Génesis. O Génesis é o que aparece em primeiro lugar na ordem dos livros na Bíblia, embora não tivesse sido o primeiro a ser escrito; assim, a ordem canónica da Bíblia é diferente da ordem histórica. Na Bíblia hebraica os nomes eram dados conforme a primeira palavra ou expressão do livro; assim, este chamava-se bereshit («No princípio»); já na tradução grega os nomes dos livros foram dados conforme o tema dos mesmos: como este trata das origens, deu-se-lhe o nome de Génesis (que significa «nascimento» ou «origem»). Tradicionalmente é atribuída a sua autoria a Moisés; no entanto, hoje sabe-se que não tem apenas um autor sagrado, mas é fruto de várias tradições que foram unidas mais tarde (por volta do século IV a.C. talvez por Esdras). Coexistem três tradições no Génesis (a javista, eloísta e a sacerdotal); as formas literárias que utiliza são os relatos míticos, lendas, genealogias, sagas, novela, etc.; além disso, o Génesis é original e único, não na forma literária (há outros relatos de outras culturas com características semelhantes aos 11 primeiros capítulos), mas na mensagem sobre Deus e os homens (Deus único, Deus-amor, etc.). A sua estrutura é a seguinte: a primeira parte é a História das Origens e trata da origem da humanidade (Gn 1-11); a segunda parte é a História patriarcal e trata das origens do Povo de Israel (Gn 12-50). Os temas fundamentais são: o Universo e tudo o que existe, existem porque Deus assim o quis; o Homem é o cume de toda a Criação; a origem e o alastramento do pecado; Deus escolhe livremente aqueles através dos quais se hão-de ir realizando as promessas da salvação, em forma de Alianças entre Deus e os homens.

2. Os onze primeiros capítulos do Génesis. Em Gn 1-11 apenas estão presentes apenas duas tradições, a javista e a sacerdotal. Os onze primeiros capítulos do Génesis não são históricos no sentido moderno da palavra, embora contenha factos fundamentais, «acontecimentos típicos» (por exemplo, a criação, a queda do homem, etc.). Não há contradições com a ciência, nem com a História, uma vez que não é intenção desses capítulos ser um manual de ciência ou de História, não pretende saber o «como» das coisas, mas o «para quê»; ciência e a Bíblia movem-se em campos distintos, com objectos distintos; para a Bíblia não interessa a ciência nem a história (embora contenha alguns factos, condicionados pelo saber dos homens daquele tempo), mas sim a mensagem de fé que Deus inspirou ao autor sagrado para escrever, que são as verdades em ordem à nossa salvação. A estrutura de Gn 1-11 é a seguinte: relatos da Criação (1º e 2º), queda do Homem, Caim e Abel, Genealogia de Adão até Noé, Prólogo ao Dilúvio, o Dilúvio, Aliança com Noé, os filhos de Noé, os povos da terra, a Torre de Babel e genealogias conclusivas. Gn 1-11 é uma interpretação teológica dos acontecimentos importantes para o desenvolvimento do povo de Israel e para toda a humanidade; o autor reflecte e tenta dar respostas às grandes questões da humanidade: Quem criou tudo? De onde vem o mal? Para onde vamos?, etc.
3. A Criação. No Génesis constam dois relatos da Criação, pois o autor não omitiu nenhum deles, uma vez que eram ambos considerados inspirados por Deus e por isso respeitados, sendo antes postos a seguir um do outro e entrelaçados; pretendem ambos transmitir verdades de fé sobre Deus e a Criação. O 1º é mais recente, pertence à tradição sacerdotal (mostra um Deus mais transcendente, pureza de conceitos, etc), narra a criação do mundo com a estrutura da semana, termina na criação do homem como coroa da criação; o 2º é mais antigo, pertence à tradição javista (mostra um Deus mais “humano”, que molda o homem do barro, narração mais viva e colorida, etc), começa pela criação do homem para dizer que é o ser mais importante da Criação. O Primeiro Relato da Criação (Gn 1, 1-2, 4). É um hino ou poema da Criação, que se cantava nas sinagogas; sublinha a importância do Sábado, pois esquematiza a obra criadora numa semana; pretende afirmar, num contexto de povos vizinhos pagãos, as verdades essenciais acerca de Deus (um só Deus, aos seres criados são criaturas, o homem é o ser mais perfeito da Criação, criado à «imagem e semelhança» de Deus, etc); no texto há uma obra de separação de Deus e uma obra de ornamentação; Deus e a Criação são distintos, Deus criou tranquilamente pela Palavra e não é resultado das lutas ou união sexual dos deuses! Está subjacente a concepção geocêntrica do mundo (terra plana, no meio do Universo, com a parte inferior dos infernos, a meio o Homem e em cima, a morada de Deus; a água abunda neste cenário, etc.). O Segundo Relato da Criação (Gn 2, 4b-25). Mais antigo que o primeiro, que nos pretende revelar também algumas verdades fundamentais acerca de Deus e a Criação, sob inúmeras imagens, que aqui não vamos analisar. Fala-se num Deus que assume uma forma “humana”, como jardineiro (planta o Jardim), oleiro (cria o homem do barro, Adam = «terreno») ou cirurgião (cria a mulher da costela do homem, retira-a de junto do coração do homem, em missão de amor semelhante a ele). As Mensagens de fé dos textos da Criação resumem-se em: que existe um único Deus Criador e Senhor de tudo; que a Criação é boa; que foi por vontade de Deus que tudo foi criado; que o Homem é o ponto mais alto da Criação; que foi para o Homem que Deus tudo criou; que Deus está na origem dos dois sexos, iguais em dignidade, complementares; que o matrimónio e a família foram instituídos por Deus; que o Homem foi criado para viver em santidade e justiça, em harmonia com todos; que os homens devem manifestar a Deus a sua gratidão, reservando um dia na semana para O louvar.
4. A origem do mal ou a queda do Homem (Gn 3, 1-24). Fala-se numa serpente que se refere ao Demónio; de facto, é um animal que causa repulsa, o autor pretende condenar os cultos em honra dos cananeus (em que adoravam a serpente), dizendo que a serpente não é um deus, mas uma criatura, que até «rastejava»! As seduções do mundo levam o Homem a pecar. A árvore do conhecimento do bem e do mal e a árvore da vida são figuras literárias que significam a relação do Homem com Deus e o uso da sua liberdade; o conhecimento do bem e do mal não é que seja mau, mas o que é mau é querer definir o que é certo e o que é errado, ou usar mau a liberdade que Deus nos deu. O Pecado das origens foi um pecado de orgulho, de soberba, do querer ser como Deus, a criatura querer ocupar o lugar de Deus. A condenação da serpente, da mulher e do homem: não são mais do que descrições actuais da situação do Homem (trabalho duro, dores no parto, sofrimento, morte…); o mal é originado do mau uso da liberdade que Deus lhe concedeu. O Homem perde a imortalidade (rendeu-se às “forças” da morte), a felicidade… Mas segue-se a promessa de um salvador (proto-evangelho): em Gn 3, 15, Deus promete que a descendência da mulher irá esmagar a cabeça da serpente, isto é, o bem irá esmagar o mal (Jesus, irá esmagar Satanás). Qual a mensagem de fé da queda do Homem: Deus criou as condições para o Homem ser feliz (colocou-o num Jardim, cria homem e mulher…); mas Satanás opôs-se a esse projecto e opõe-se desde o princípio; o mal e o sofrimento derivam da opção do Homem pelo mesmo; o orgulho levou o Homem a pecar («ser como Deus»); mas Deus não abandona o Homem e promete-lhe um Redentor; tenta-se responder às grandes questões da humanidade; o mal alastra-se …
5. Caim mata o seu irmão Abel (Gn 4, 1-16). Numa narrativa cheia de colorido mostra-se a preferência do autor pelos pastores (= nómadas) em detrimento dos agricultores (= sedentários); além do mais, preferem-se os campos às cidades, porque estas eram consideradas para os judeus como o berço do mal. O pecado das origens tinha sido contra Deus; agora Caim mata Abel, como consequência do seu ódio contra ele, é o primeiro pecado contra o Homem; Caim não quer aceitar o castigo e não se sente arrependido. Mas Deus continua a proteger o Homem: apesar disso, Deus protege Caim, embora o seu pecado tenha de ser castigado; de facto, afasta a possibilidade de ele ser morto por quem o encontro (havia uma lei que dizia que o vingador de sangue poderia matar um assassino se o encontrasse), mas ao mesmo tempo é condenado a tornar-se errante (Caim é antepassado dos Cainitas, povo errante), funda a primeira cidade (berço do mal). Qual a mensagem de fé da «História dos dois irmãos»? A natureza humana está inclinada para o mal; através do mau uso da liberdade, podem-se cometer os maiores crimes; Deus continua a proteger o pecador para o libertar do pecado; a vida humana é um bem precioso que só Deus pode dispor; ninguém consegue esconder de Deus os seus crimes; o pecado gera distanciamento de Deus.
6. Os descendentes de Adão até Noé (Gn 4, 17-5, 32). Realça-se que os descendentes de Caim têm todos a marca da auto-suficiência; o mal alastra (poligamia, violência crescente das lutas tribais, etc); nos descendentes de Set (terceiro filho de Adão e Eva), começa-se a invocar o nome do Senhor. Com genealogias pretende-se dizer que entre Adão e Abraão há continuidade na História da Salvação, tudo remonta a Deus. Fala-se em 10 patriarcas antes do dilúvio, e 10 depois do mesmo; as idades (exageradas) têm simbolismos, mas diminuem sempre, para mostrar que o mal alastrou no mundo…
7. Os «filhos de Deus» e as «filhas dos homens» (Gn 6, 1-4). Estes versículos enigmáticos pretendem dizer que a desordem e a maldade era tal que as forças do cosmos foram afectadas; há quem interprete os «filhos de Deus» como anjos e outros como a descendência de Set que se misturou com a descendência da descendência de Caim (as «filhas dos homens»), estes considerados perversos. De qualquer forma, a um mal cósmico, terá de corresponder um castigo cósmico (Dilúvio). Estes versículos são o prólogo do Dilúvio e são indicados como a causa remota do mesmo.
8. A corrupção da humanidade e dilúvio (Gn 6, 15-9, 17). Há narrações semelhantes nas culturas circundantes; como a Revelação é progressiva na história, ainda vemos aqui a Teologia da retribuição (o mal era considerado castigo divino), mais tarde Cristo diz que nem todos os males são um castigo (Lc 13, 1-5); a narração é rica  em pormenores, que não vamos aqui analisar. Deus, após o Dilúvio, em que se salva Noé e a sua família, faz uma Aliança cósmica com a humanidade, há uma re-criação; o sinal da Aliança é o arco-íris. Mensagem de fé da narração do Dilúvio: Deus é só um, nada pode acontecer sem que Ele queira; Deus não suporta a iniquidade, a sua misericórdia está sempre presente, mesmo quando castiga (suscita um gérmen de salvação, Noé); o Dilúvio lava o mundo dos seus pecados, é figura do Baptismo que nos salva; Deus abençoa a nova Humanidade, confiando ao Homem a boa marcha da Criação; Deus faz uma Aliança com a Humanidade, comprometendo-se a não causar qualquer outro dilúvio de iguais proporções; Deus nunca abandona o Homem!
9. Os descendentes de Noé (Gn 9, 18-29). Insere-se aqui a tábua das nações (Gn 10, 1-32), em que se descreve os povos então conhecidos, descendentes dos três filhos de Noé: Sem, Cam e Jafet; é uma forma de dizer que as bênçãos dadas por Noé e aos filhos, após o Dilúvio, foram eficazes; ao mesmo tempo, vinca-se que o povo de Israel, do qual nascerá Abraão é um povo histórico (descendente de Heber, da linha de Sem), inserido na história e não mítico.
10. A Torre de Babel (Gn 11, 1-9). Os homens unem-se em mais um acto de orgulho desmedido, unindo-se contra Deus numa empresa comum. Esta torre baseia-se nos zigurates, antigos templos da Babilónia, em que se adoravam os deuses. «Babel» refere-se a Babilónia, cidade em que afluíam inúmeros povos, com muitas línguas, cidade do comércio e do poder, da idolatria; o autor joga com a palavra «babal», que significa «baralhar» ou «confundir», dando esse significado a Babel (que na realidade significava «porta do céu»), onde ninguém se entendia. Já no Pentecostes, apesar de falarem muitas línguas, todos se entendiam (Act 2, 4). Mensagem de fé da narração da Torre de Babel: que toda a grandeza da Babilónia era fruto do orgulho; que perante o Deus omnipotente, essa cidade era insignificante, pois até teve de «descer» à terra para a ver; que para castigar esse orgulho, Deus permitiu que se desentendessem; que destas migrações de povos hebreus, havia de surgir Abraão; que a tendência da humanidade para se preocupar apenas com o progresso material é condenável.

11. Genealogia ou ascendência de Abraão (Gn 10, 11-32). Esta genealogia pretende dar a ideia do modo como Abraão, chamado por Deus para dar origem ao «Povo escolhido», provinha em linha directa de Noé, através do seu filho Sem e também através de Adão, através de Set, filho deste. Abraão é assim o herdeiro das bênçãos e promessas de Deus.
12. Em jeito de conclusão. Ciclo das origens: extensa ponte entre as origens da humanidade e as origens do povo de Israel. Transmitem verdades de fé: não pretendem transmitir história nem ciência, mas verdades de reflexão teológica, inspiradas pelo Espírito Santo; responder às grandes questões da humanidade. Ensinamentos de fé de Gn 1-11: Sobre Deus: é eterno, transcendente, único e verdadeiro; é o Criador do Universo e os seres da criação são suas criaturas; Deus está cheio de poder e majestade; está cheio de bondade, tudo o que El criou é bom. Sobre o Homem: Deus criou o Homem à imagem e semelhança d’Ele; o Homem é rei da criação, guarda da Criação; o Homem é responsável por si mesmo, pela sua responsabilidade e actos; o Homem está aberto aos outros; o Homem é elevado por Deis a um estado de santidade e justiça; o Homem, continua frágil; o Homem, instigado por Satanás, deixa-se levar pela soberba e desobedece a Deus; o Homem com o pecado original, originando os restantes pecados; Deus quer que o homem e a mulher formem uma comunidade de vida, pelo Matrimónio. Sobre a Salvação: apesar de tudo, de o Homem Lhe ser infiel, mas Deus não abandona nunca o Homem, fazendo com Ele várias Alianças ao longo da História, sendo a definitiva com Jesus Cristo.  

13. Bibliografia recomendada: - Bíblia Sagrada, Difusora Bíblica; GRELOT, Pierre – As origens do Homem. Os onze primeiros capítulos do Génesis. Colecção Cadernos Bíblicos, nº4. Difusora Bíblica; CABRAL, Amílcar – Os onze primeiros capítulos do Génesis. Editorial Presença.
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